
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Ano C - Nº 146– cor rósea- 12/12/2021  

3º DOMINGO DO ADVENTO 

Domingo Gaudete (Domingo da Alegria) 

 Dia da Campanha Nacional para a Evangelização 

 

 

Intenções (D.R) 

Recordações, lembranças da vida, sofrida e querida 
na festa e na dor. Recebe nas mãos a recordação 
dos filhos e filhas, amados, Senhor. (bis) 
 

Ritos Iniciais 

 

1. Acolhida 

(LeM: Frei Telles Ramon, Daniel de Angeles – Cd: O mistério em Canto) 

Alegrai-vos sempre no Senhor, eu repito: 
Alegrai-vos! O Senhor está bem perto! Alegrai-vos, 
no Senhor. (3x) 

 
2. Canto Inicial  

(L – José Raimundo Galvão) 
Ouve-se na terra um grito, do povo um grande clamor 
Senhor, abre os céus. Que as nuvens chovam o 
Salvador. 
1- É um só canto de amor e esperança, que a terra mãe, 
germinando contém. A ti, Senhor, nós clamamos Vem, 
senhor Jesus, vem. 
2- Mesmo se as guerras destroem a terra. Pondo em 
perigo a paz e o bem que a nossa voz não se canse. 
Vem, senhor Jesus, vem. 
3 - Vem reunir hoje as tuas Igrejas, a tua prece rezamos, 
também. O nosso amor sempre espere, vem, Senhor 
Jesus, vem. 
 

Padre: Em nome do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo. Amém. 

Padre: A graça de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e a 
comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco. Bendito seja Deus... 

 

 

3. Acendimento da 3ª Vela da coroa 

(rosa) 

Padre: Celebramos O 3º domingo do 
Advento e acendamos mais uma 
vela da nossa Coroa. Assim, 
reconheceremos que o Senhor está 
mais próximo de nós. Recordemos 
que a luz destas velas deve 
afugentar as trevas do pecado em 
nossas vidas e conduzir-nos a uma 
conversão total. Deste modo, 
estaremos prontos para celebrar o 
nascimento d’Aquele que é luz para 
iluminar as nações e guia de nossos 
passos no caminho da paz. 

Oração 
Senhor, Tu vens ao nosso encontro e 
nós acendemos esta terceira vela, 
escutando, com o coração nas mãos, 
os apelos à partilha, à justiça e à 
paz, que ressoam na voz de João 
Batista. Ele era como uma lâmpada 
ardente e luminosa, que, por algum 
tempo, nos alegrou com a sua luz. 



Senhor, que esta luz acesa nos ajude 
a manter o olhar fixo no bem que 
não faz ruído nem publicidade. 
Dá-nos, Senhor, a mansidão nos 
conflitos e a graça da bondade e da 
ternura nas circunstâncias mais 
duras da vida. Faz-nos sair de nós 
mesmos ao encontro de quem mais 
precisa e nos quais desejamos ver a 
luz do Teu rosto para Te 
encontrarmos a Ti. Amém. 
 

Em seguida, o padre acende a terceira vela da coroa (rosa) 
 

(L – Pe. Sérgio Geremias) 

1- Na terceira vela temos a esperança a crepitar.  
Nossa fé se reanima é Jesus quem vai chega 
No advento a tua vinda nós queremos preparar.  
Vem, Senhor, que é Teu Natal, vem nascer em nosso 
lar. (Bis). 

 
4. Ato Penitencial 

Padre: No Início desta celebração 
eucarística, peçamos a conversão do 
coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs. (silêncio)  
 

(Missal Romano) 

1- Senhor,/ que viestes ao mundo para nos salvar,/ 
tende piedade de nós,/ tende piedade de nós. 
Senhor tende piedade de nós. (bis) 
2- Ó Cristo,/ que continuamente nos visitais/ com a 
graça do vosso Espírito,/ tende piedade de nós. 
tende piedade de nós. 
Ó Cristo tende piedade de nós. (bis) 
3- Senhor,/ que vireis um dia para julgar as nossas 
obras,/ tende piedade de nós,/ tende piedade de 
nós. 
Senhor tende piedade de nós. (bis) 
 

Padre: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 

Todos: Amém 
 

5. Oração  

Padre: Ó Deus de bondade, que 
vedes o vosso povo esperando 
fervoroso o natal do Senhor, dai 
chegarmos às alegrias da Salvação e 
celebrá-las sempre com intenso 
júbilo na solene liturgia. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém 
 

 

Liturgia da Palavra 

 

6. Leitura da Profecia de Sofonias (3, 14-18a) 

  

7. Salmo Responsorial (Is 12, 2-3.4bcd.5-6)  

(CD Cantando os Salmos - Ano C - faixa 3)  

Exultai cantando alegres, habitantes de Sião, 
porque é grande em vosso meio o Deus Santo de 
Israel! (bis)  
- Eis o Deus, meu Salvador, eu confio e nada temo; o 
Senhor é minha força, meu louvor e salvação. Com 
alegria bebereis no manancial da salvação, e direis 
naquele dia: “Dai louvores ao Senhor.  
- Invocai seu santo nome, anunciai suas maravilhas, 
entre os povos proclamai que seu nome é o mais 
sublime. Louvai cantando ao nosso Deus, que fez 
prodígios e portentos.  
- Publicai em toda a terra suas grandes maravilhas! 
Exultai cantando alegres, habitantes de Sião, porque 
é grande em vosso meio o Deus Santo de Israel!”  

 

8. Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses 

(4, 4-7) 

  

9. Canto de Aclamação  

(Arquidiocese de Goiânia)  

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!  
1 - O Espírito do Senhor sobre mim fez a sua unção; 
enviou-me aos empobrecidos a fazer feliz 
proclamação!  
 

10. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo São Lucas (3, 10-18)  

 

11. Homilia 

 

12. Profissão da Fé    

Padre: Creio em Deus Pai... 
 

 

13. Oração dos Fiéis   

 



Padre: Irmãs e irmãos: Fiéis à 
recomendação de São Paulo de não 
nos inquietarmos com coisa alguma, 
mas de erguermos para Deus as 
nossas mãos, peçamos confiantes: R. 
Vinde, Senhor, e salvai-nos. 

  
1. Para que no rosto da Igreja e dos seus filhos 
transpareça a alegria do Evangelho que os anima e a 
bondade do Espírito que os conduz, oremos.  
2. Para que os homens do poder e da riqueza não 
pratiquem violências com ninguém, mas sejam justos 
e repartam os bens com os pobres, oremos.  
3. Para que os que vão festejar este Natal se 
disponham a uma verdadeira conversão e se abram à 
paz que vem de Cristo, oremos.  
4. Por todos os que sofrem e estão desanimados para 
que encontrem corações que os acolham e mãos 
amigas que se lhes estendam, oremos.  
5. Para que todos nós aqui presentes, batizados no 
Espírito Santo e no fogo, sejamos trigo que Deus 
recolhe no seu celeiro, oremos. 
6. Pelos dizimistas que, com os gestos de partilha 
doam e se doam para colaborar na construção do 
Reino de Deus, oremos. 
 

Padre: Senhor, nosso Deus, que 
enviastes o vosso Filho muito amado 
a curar os corações atribulados, 
fazei-nos anunciadores do Evangelho 
e testemunhas da sua luz 
esplendorosa. Por Cristo Senhor 
nosso. Amém 
 

Liturgia Eucarística 
 

14. Apresentação das Oferendas  

 

15. Canto das Oferendas    
(L e M - Pe. José Weber) 

Pão e vinho apresentamos com louvor e pedimos o 
teu reino, vem, Senhor! (bis) 
1. Pão e vinho repartidos entre irmãos são o laço da 
unidade de teu povo. Nossas vidas são também 
pequenos grãos que contigo vão formar o homem 
novo. 
2. Eis aqui a nossa luta dia a dia, pra ganhar com o 
trabalho nosso pão. Mas tu és o alimento da alegria, 
que dos pobres fortalece o coração. 
3. Vem, Senhor, vem caminhar à nossa frente, vem 
conosco toda a terra transformar. E no mundo libertado 

e transparente os irmãos à mesma mesa vão sentar. 
 
 
16. Convite à oração  

Padre: Orai, irmãos e Irmãs para que este nosso 
sacrifício, seja aceito por Deus pai todo-poderoso. 
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este Sacrifício 
para a glória do seu nome, para o nosso bem, e de 
toda santa Igreja. 
 
17. Oração sobre as oferendas 

Padre: Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem cessar estes 
dons da nossa devoção, para que, ao celebrarmos o 
sacramento que nos destes, se realizem em nós as 
maravilhas da salvação. Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém 
 

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III  

(Prefácio advento I) 

Padre: O Senhor esteja convosco. 
T: Ele está no meio de nós. 
Padre: Corações ao alto. 
T: O nosso coração está em Deus. 
Padre: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T: É nosso dever e nossa salvação. 
​
Padre: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Revestido da nossa fragilidade, 
ele veio a primeira vez para realizar seu eterno plano 
de amor e abrir-nos o caminho da salvação. Revestido 
de sua glória, ele virá uma segunda vez para 
conceder-nos em plenitude os bens prometidos que 
hoje, vigilantes, esperamos. Por essa razão, agora e 
sempre, nós nos unimos aos anjos e a todos os santos, 
cantando a uma só voz 
 
(Letra e Música - Pe. Ney Brasil Pereira) 
Santo, Santo, Santo é o Senhor. Santo, 
Santo, Santo é o Senhor nosso Deus. 
1 - Senhor Deus do universo, o céu e a terra 
proclamam vossa glória, hosana nas alturas. 
2 - Bendito o que vem, em nome do Senhor, 
hosana nas alturas, hosana nas alturas. 
 
Padre: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, 
e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as 
coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito. 
T: Santificai e reuni o vosso povo! 

Padre: Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a fim de que se 



tornem o Corpo † e o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este 
mistério. 
T: Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 
 
Padre:  Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
 
Padre: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente o deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 
 
Padre: Eis o mistério da fé!  
T: Anunciamos Senhor a vossa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus! 
 
Padre: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e santidade. 
T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
 
Padre: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 
T: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
 
Padre: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para 
alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a 
virgem Maria, mãe de Deus, São José seu esposo, os 
vossos apóstolos e mártires e de todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós na vossa presença. 
T: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
 
Padre: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa Francisco, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes. 
T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
 
Padre:  Atendei as preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
 
Padre: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso. 
T: A todos saciai com vossa glória! 
 
Padre: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Padre: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para sempre. 
T: Amém! 
 

  Rito da Comunhão 

 

19. Pai Nosso  

 
Padre: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda de Cristo Salvador. 
T: Vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! 
Padre: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. 
Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 
T: Amém! 
 
Padre: A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
T: O amor de Cristo nos uniu. 
 

20.Hino ao Cordeiro 

(Letra e Música – Amor e Adoração) 
1- Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
Tende piedade, piedade de nós. 
2- Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
Tende piedade, piedade de nós. 
3- Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
Dai-nos a paz, dai-nos a paz, Senhor a vossa paz! 
 

21. Antífona da Comunhão 

Padre: (Is 35,4) Dizei aos tímidos: coragem, não temais; 
eis que chega o nosso Deus, ele mesmo vai salvar-nos. 
Padre: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo. 
T: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a). 
 

22. Canto de Comunhão  

 (Ir. Míria T. Kolling)  



1 - As colinas vão ser abaixadas, os caminhos vão ter 
mais fulgor. O Senhor quer as vidas ornadas para a 
festa da vida e do amor!  
Vem, Senhor! Vem salvar teu povo! Deus- Conosco, 
Emanuel! Neste pão, um mundo novo quer teu 
povo, Deus fiel!  
2 - Vão brotar em desertos mil fontes, que canteiros 
de paz vão regar. Também vidas sem luz de 
horizontes, na luz viva do céu vão brilhar.  
3 - Nosso Deus vem plantar a justiça neste mundo de 
sonhos tão vãos. E banir para sempre a cobiça, que 
destrói sempre a vida de irmãos!  
4 - Não impérios de morte reinando, só gerando 
caminhos de dor. O Senhor quer a vida ostentando o 
troféu sempre eterno do amor!  
5 - A chegada de Deus aguardando, eis um povo em 
caminhos de luz! E com ele o Senhor caminhando, 
para a casa do Pai o conduz! 
 

23. Oração  

Padre: Imploramos, ó Pai, vossa 
clemência para que estes 
sacramentos nos purifiquem dos 
pecados e nos preparem para as 
festas que se aproximam. Por Cristo, 
nosso Senhor.  Amém 
 

Ritos Finais 

 

24. Momento do Dízimo. 

Recebei, Senhor, o nosso dízimo. 
Não é uma esmola, porque não sois 
mendigo. Não é uma simples 
contribuição porque não precisais 
dela.  
Esta importância, Senhor, 
representa a nossa gratidão, 

reconhecimento e participação na 
vida da Comunidade, pois o que 
temos, recebemos de Vós, Amém! 
 

(L e M - Pe. José Freitas Campos) 
1. Tem que ser agora, já chegou a hora da condivisão. 
Deus é Pai da gente, fez-nos diferentes, mas nos quer 
irmãos. 
Eu sou dizimista, eu sou. Vou ser dizimista, eu vou. 
Vamos partilhar o que deus nos dá, todo o nosso 
amor. (bis) 
2. Ó que maravilha festa da partilha, sem obrigação. 
Deus é Pai bondoso, é tão generoso, multiplica o 
pão. 
 

 

25. Notícias e Avisos 

26. Bênção  Final 

 

27. Canto final  

(LeM: DR) (https://www.youtube.com/watch?v=jWdczHTQgCE) 
1.  Ouço uma voz vindo da montanha, Ouço cada dia 
melhor. Ouço uma voz vindo da montanha, E eis uma 
voz a clamar 
Preparai o caminho, preparai o caminho. Preparai o 
caminho do Senhor. (bis) 
2. Vejo um Rei sobre a montanha, Vejo cada dia 
melhor. Vejo um Rei sobre a montanha,E eis uma voz 
a clamar. 
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